
  



Aluna: Rafaela Soares  

                

  As pessoas se diferenciam de diversas maneiras. A sociedade as 

divide em boas, ruins, importantes e invisíveis. Cada uma dessas 

pessoas se classificam de acordo com sua personalidade e influência, 

que são formadas a partir de experiências passadas desde o 

nascimento na sociedade. 

A forma como a criança é educada e as situações pelas quais ela 

passa geram memórias, as quais irão ensiná-la o que é certo e errado 

aos olhos do meio em que vive. Acredita-se que um indivíduo criado em 

um ambiente miserável, de classe social baixa e com problemas 

familiares será um adulto criminoso e dependente químico, enquanto 

outro indivíduo criado em meio ao luxo, sem problemas financeiros e 

com o melhor dos estudos virará um adulto rico e bem sucedido. 

Entretanto, essas afirmações não podem ser comprovadas pelo fato de 

que a maneira como a pessoa encara os desafios da vida irá influenciar 

sua identidade, e não necessariamente seu local de origem. 

Pode-se deduzir, portanto, que a formação da identidade de um 

indivíduo está diretamente relacionada com suas experiências de vida e 

com a maneira a qual ele se destaca na sociedade em que vive, além 

de sua índole própria. 

 

 

  



Alunas: Michele Silva, Isabel Lengruber e Letícia Braz 

 

         Nos dias atuais, a memória é algo de grande importância para o 

indivíduo. Uma grande parte das pessoas são capazes de lembrar de 

suas memórias de infância e estas influenciam a formação do seu 

caráter e personalidade. Desse modo, o indivíduo se torna 

consequência de suas ações no passado. Algumas delas podem se 

tornar lembranças boas, conhecimento ou ainda traumas. 

        Sob essa ótica, traumas que foram apagados pelo próprio 

subconsciente, podem vir à tona em algo ou alguém, praticamente como 

um gatilho no seu consciente. Por outro lado, também pode ser uma 

memória feliz.  

Tendo como base a animação "Divertidamente", na qual cada 

memória é fundamental para a formação do caráter e da estabilidade 

emocional da personagem apresentada, temos um claro exemplo sobre 

a importância da memória para a integridade de uma pessoa. 

       Diante desses aspectos, memórias são de suma importância para o 

ser humano, para estudos e para relatos. 

 

  



Aluna: Thays Oliveira  

 

Durante o filme "Divertidamente", a protagonista Alegria procura 

manter as memórias centrais protegidas e em bom estado, tendo em 

vista que elas são imprescindíveis para a formação da criança 

controlada por ela, a personagem Riley. Fora das telas o cenário não é 

diferente. O cérebro funciona como um computador que armazena 

informações de curto e longo prazo. Nesse viés, vale ressaltar a 

necessidade de entendimento da memória como definidora do homem e 

a sua importância de preservá-la. 

Sob essa ótica, a infância possui um grande peso sobre a vida 

adulta, visto que, esse período é o de maior aprendizagem e de 

construção de ideais, conceitos e pensamentos próprios. 

Segundo Jonh Locke, todos os homens nascem como uma folha 

em branco. Partindo deste princípio, as experiências obtidas 

determinam características atuais do indivíduo. Portanto, é de extrema 

importância avaliar a vivência no passado para a reflexão do presente. 

Além disso, as memórias são estímulos que intensificam a 

aprendizagem do indivíduo, haja vista que por meio delas há o 

reconhecimento de diversas ações: sensoriais, emotivas ,físicas e entre 

outras. Desta forma, a preservação de neurônio é essencial para a vida 

saudável. 

Diante dos fatos supracitados, é possível a percepção de que a 

memória é de extrema importância para a formação da identidade do 

indivíduo. Logo, as lembranças da infância refletem totalmente nos 

ideais do cidadão. Ademais, uma preservação saudável dos neurônios 

faz com que esta grande máquina, o cérebro, trabalhe com maior 

qualidade e aproveitamento.   

 

 

  



Aluno:Pablo Violante 

 

Uma página em branco 

 

Segundo o filósofo John Locke, o espírito humano é, desde seu 

nascimento, como uma tabula rasa, adquirindo conhecimento à medida 

que vive e acumula experiências. As situações vivenciadas e 

percebidas, por cada ser, fazem-se essenciais e indispensáveis na 

formação da identidade e da personalidade de um indivíduo, visto que, 

inconscientemente serão armazenadas em nossa memória, norteando 

ações e reações. 

Contudo, é possível ressaltar que a memória não se faz 

importante somente na formação pessoal, mas também no âmbito social 

e ideológico. Relatos e composições artísticas provindas do período 

ditatorial ressaltam situações vividas deploráveis, e que podem ser 

evitadas e indesejadas por um povo que tem consciência, e acima de 

tudo, memória. 

Nesse viés, ressalta-se a construção de um muro psíquico a partir 

das experiências pessoais e sociais que vivemos, e com elas, há 

mudanças de comportamento e, consequentemente, evita-se repetidos 

erros e pensamentos inconsequentes. “O ser humano que não vasculha 

sua história está condenado a repetir seus erros”. 

 

 

  



Aluna: Mylena Higashiyama 

 

 

Ao decorrer dos anos, o ser humano vai acumulando as mais 

diversas experiências, desde pequenas ações até eventos significantes. 

Junto com a experiência, não se pode deixar de mencionar a memória, 

dado que é devido a ela que nós podemos nos lembrar de algo, seja de 

forma consciente ou não. Em razão disso, a memória desempenha um 

papel muito importante na formação da identidade de um indivíduo.  

Desde a primeira memória até o seu eu atual, o homem já 

vivenciou muitas situações, sejam elas boas sejam ruins. São elas que 

vão moldar o indivíduo para ser quem ele é hoje. Por exemplo, uma 

criança que encostou em um ferro quente de passar roupa, ela 

dificilmente encostará novamente sabendo que aquilo a machucará. 

Sendo assim, é notável que as lembranças são indispensáveis, pois 

além de recordações felizes e tristes, elas demonstram um desempenho 

significativo na sobrevivência do ser humano diante ao mundo. 

Portanto, o homem é quem ele é devido às memórias que ele foi 

construindo ao longo de sua vida. Ele não seria o mesmo sem ter 

passado por cada uma dessas memórias e experiências, desde as mais 

alegres até as mais dolorosas. Serão elas e as que ainda estão por vir 

que o guiarão em seu percurso da vida. 

 

  



Aluna: Giovana Novaes 

 

É correto afirmar que as memórias têm um papel importante na 

formação da identidade de um indivíduo, já que através delas, é 

possível moldar tanto sua personalidade quanto seu modo de pensar e 

agir. É através da memória que o caráter e, como consequência, a 

identidade de uma pessoa são formados. Isso ocorre logo nos primeiros 

anos de vida do ser humano. 

Diante deste cenário, é possível afirmar por meio de pesquisas 

que o caráter e a personalidade de uma criança são formados até os 10 

anos de idade, caso esse indivíduo tenha sofrido um trauma em sua 

infância. Esses fatos podem afetar o seu pensamento de um jeito que o 

faça evitar que certos eventos ocorram novamente. 

Além da formação do carácter, as memórias são responsáveis 

pela formação da identidade de um indivíduo. Podemos observar a 

importância da memória filme "Divertidamente", no qual a personagem 

principal tem a sua personalidade e características baseadas em 

memórias do passado, e no momento em que ela perde essas 

memórias, fica desorientada e sem saber como lidar com os 

acontecimentos em sua vida. Entendemos que ela perde sua identidade 

ao perder suas memórias. 

As memórias têm, portanto, um papel crucial na formação de um 

indivíduo. Através delas é possível se arrepender de algo que feito no 

passado e assim aprender com esse ocorrido para não cometer o 

mesmo erro. Um indivíduo que perde as memórias, perde como 

consequência a sua identidade, ele deixa de apresentar os mesmos 

hábitos e conhecimentos adquiridos ao longo de sua vida. 

 

  



Aluna: Flavia Sanches 

 

Pode-se afirmar que a memória é um fator de extrema importância 

na formação de identidade do indivíduo, visto que tudo o que ocorre em 

nossas vidas fica armazenado no cérebro, não apenas os momentos 

mais marcantes como também acontecimentos cotidianos. 

Diante desse cenário, toda vez que vivenciamos uma experiência, 

ou assimilamos uma informação, nossos circuitos cerebrais são 

alterados. Essa alteração na atividade dos circuitos nervosos é 

responsável por gerar a memória, que pode ser visual, auditiva ou 

olfativa. Logo, essa memória contribuirá no processo de formação de 

identidade do indivíduo. 

Contudo, também existe o bloqueio de memórias. Episódios de 

abuso emocional ou físico, por exemplo, deixam fortes sequelas 

psicológicas. Nesses casos, o cérebro tenta nos proteger, bloqueando 

nossas lembranças mais traumáticas. 

Sob essa ótica, é possível concluir que as histórias e experiências 

vividas ajudam na construção da personalidade dos indivíduos, tanto de 

maneira positiva quanto negativa. 

 

 

  



Aluno: Caio 

 

Desde os primórdios da humanidade, o homem se pergunta qual a 

importância da memória na formação de um indivíduo. A memória é a 

capacidade de adquirir, armazenar e recuperar informações disponíveis 

através de experiências ouvidas ou vividas com o tempo. Segundo o 

filósofo John Locke, a mente é uma folha em branco que com o passar 

do tempo vai se moldando e é preenchida por memórias, as quais 

podem ser positivas ou negativas. 

Memórias positivas podem ser lembranças da infância, ao passar 

um tempo com alguém que amamos, ao degustarmos uma comida e 

classificarmos como a favorita. Já as negativas podem ser a perda de 

entes queridos, escândalos, tais quais prisões, brigas, etc. Esses 

aspectos podem gerar um trauma na vida de alguém. Todos esses 

fatores são importantes na formação de um indivíduo, pois podem 

moldar suas características principais, como tornar uma pessoa 

sorridente, feliz, até mesmo tornar uma pessoa triste, introvertida. 

Diante dos fatos supracitados, entende-se que memórias moldam 

as características do indivíduo e o leva a ser o que ele é. Assim como 

também podem influenciar em atos cometidos como o passar da vida, 

os quais podem ser benéficos ou maléficos. 

 

  



Aluno: Bernardo Gaulia Costa 

 

A influência das memórias de um indivíduo  

Ao fazer uma análise da sociedade, busca- se muitas vezes, 

descobrir as causas de diversos comportamentos, hábitos e culturas 

presentes em um determinado grupo. Diante dessa esfinge social, pode-

se dizer que as memórias de experiências absorvidas, por uma pessoa 

durante sua vida, exercem um papel fundamental na estruturação das 
características e hábitos de um indivíduo.  

Perante esse contexto, um fato ocorrido e não necessariamente 

acabado influencia nas decisões tomadas não somente no dia-a-dia, 

mas também na cultura praticada  por alguém. Tem-se como núcleo 

deste aprendizado as experiências passadas vividas pelo indivíduo ou 

repassadas a ele por outros membros de seu ambiente. De acordo com 

Jonh Locke, filósofo inglês, ao comparar a mente humana a uma tábula 

rasa, na qual as experiências derivadas das impressões dos sentidos 

são impressas, é extremamente verossímia essa comparação, por 

exemplo, ao ligarmos o estilo de aprendizado adotado pelo homem, 
especialmente na infância. 

Nesse âmbito, experiências boas e ruins formam memórias, as 

quais basearão os conceitos de uma pessoa, seus sonhos,  hábitos, etc. 

Além de formar sua identidade e dar a capacidade de alguém em 

intervir e gerar influência dentro de sua comunidade. 

         Diante dos fatos supracitados, torna-se claro que é mister para um 

indivíduo ter recordações dos momentos vivenciados ou repassados  

anteriores. Essas lembranças basearão todas as decisões dos 
indivíduos durante sua vida. 

 

  



Aluno: Lucas 

 

É indiscutível a importância da memória na criação da identidade 

do indivíduo. Para o filósofo John Locke, o ser humano é uma “tábua 

rasa” e conforme seus aprendizados e conhecimentos ganhos em vida. 

Essa “tábua” ganha forma e cor logo tornando-se sua identidade. A 

memória é responsável por marcar os momentos importantes de vida 

assim servindo de “farol” para reconhecer uma identidade. 

Além disso, pode-se facilmente dizer que a família é um agente 

importante na criação do indivíduo. Todos de alguma forma possuem 

memórias sejam elas positivas e negativas. Uma família formada por um 

pai e uma mãe ou somente de amigos, certamente serão responsáveis 

por ensinamentos e traumas que um indivíduo leva para a vida, 

levando-se em conta que a infância seja fiscalizada pela família.  

    Contudo, a índole do indivíduo deve ser levada em conta acima de 

qualquer fator.. Manuela Escobar, filha de Pablo Escobar um dos 

maiores e mais cruéis narcotraficantes que o mundo já viu, por exemplo, 

não possui qualquer envolvimento com o tráfico mesmo convivendo 

diretamente com seu pai e presenciando diversos atos ilícitos. 

De acordo com os fatos supracitados, no que tange à importância 

da memória na criação do indivíduo, é muito importante para formação, 

mas não é o catalisador para a total formação de uma identidade do ser. 

Tendo em vista que a família também possui muita responsabilidade, e 

acima de tudo, o próprio indivíduo será o maior responsável por ser 

quem ele é e por suas ações. A memória é somente um norte que nos 

ajuda em determinados momentos de nossa vida. 

 

  



Aluna: Carolyna Dias 

 

A memória do indivíduo é capaz de transformar seus 

pensamentos de acordo com o que por ela é vivenciado. Sempre que 

queremos nos recordar de algo, o primeiro lugar em que buscamos é 

nas memórias. Essa compreensão nos leva a crer que a formação da 

identidade do indivíduo está diretamente ligada às suas memórias. 

Com o intuito de gerar a identificação mental do ser humano e a 

formação de seu caráter, as recordações de momentos vividos por 

alguém implicam bastante, principalmente quando levamos em 

consideração que o que já foi experimentado pela pessoa a faz 

distinguir o certo e o errado. 

Desta forma, se alguma pessoa perder a memória certamente o 

conhecimento sobre si se perde junto, por exemplo, em filmes em que 

algum personagem perde a memória e não se lembra de coisas 

corriqueiras que fazia, ou esquece até mesmo sua própria identidade, 

como seu nome, onde mora, quem é sua família, entre outros. 

Portanto, a memória é totalmente importante e influente na 

formação total de um indivíduo seja para gerar o caráter ou ainda para 

se lembrar de pessoas de seu convívio. Uma vez que as lembranças 

interferem na maneira que uma pessoa vê a vida, e como pensa sobre 

determinados assuntos. Devemos, ainda, levar em conta que para o 

indivíduo pensar sobre algo ele precisa ter vivenciado ou pelo menos 

saber de algo já vivido por alguém, o que o faz voltar às suas 

recordações para argumentar sobre algum fato. 

 

 

  



Aluna: Victória Assunção 

 

A memória e sua importância 

 

É possível afirmar que a memória tem um grande papel na 

construção da identidade de um indivíduo, ou até mesmo de um povo. 

Visto que através da memória somos capazes de lembrar sobre nossas 

tradições, mitos, regras e da história, dessa forma, passamos adiante a 

importância dos nossos ancestrais e raízes para nossos descendentes. 

Diante desse cenário, temos a memória com um papel 

fundamental, por exemplo, para nos lembrar da história, recordar todos 

os erros e acertos para assim não o cometermos novamente. Também 

como um impulsionador que nos torna capazes de nos redimir com 

aqueles que sofreram em épocas passadas como os negros com a 

escravidão ou os judeus com o holocausto. 

Contudo, a falta de memória pode ser prejudicial também no 

sentido da ausência de identidade pessoal como na música Identidade 

do grande sambista Jorge Aragão, na qual há um verso “Se preto de 

alma branca pra você/ é o exemplo da dignidade/ Não nos ajuda só nos 

faz sofrer/ nem resgata nossa identidade” a letra expressa a parte da 

perda da identidade do povo negro e como esse fator pode contribuir 

com o racismo estrutural, já que quando se esquece das suas raízes 

negras e adota a “alma branca” esse indivíduo passaria a ter mais 

dignidade. Entretanto, tudo isso é apenas uma farsa, pois na visão 

racista a cultura branca merece mais respeito que a negra. 

Portanto, o governo pode implementar junto com o Ministério da 

Cultura medidas como exposições, filmes e museus para que a 

memória de nosso povo não seja esquecida, pois precisamos dela para 

a formação da nossa identidade. 

 

 

  



Aluno: Germano Antunes 

 

     Geralmente quando não reconhecemos algumas coisas, como em 

momentos que vemos nos filmes „"Onde estou?‟‟ ou "Quem são 

vocês?‟‟, percebemos que a primeira coisa que as personagens em 

questão tentam fazer é buscar na memória imediatamente as respostas 

das referidas perguntas. Tendo em conta que as lembranças definem 

quem nós somos e também o que queremos passar.  

              A memória é tudo o que define as pessoas com toda 

personalidade dela. Além disso, é algo que se constrói e é formado 

através do tempo com todas as suas ações, escolhas e lembranças,ou 

seja, aquilo que alguém é em geral. 

         Um indivíduo sempre tomará atitudes de acordo com seus ideais 

conceitos, os quais o fazem refletir novos pensamentos e ideais. A 

memória também ajuda no auxílio e ajuda na tomada das conclusões e 

ideias. 

       Portanto, sabemos que a memória é importante, pois toda atuação 

de nossas vidas se relaciona a algo que advém dos pensamentos, isto 

é, das memórias.  

 

  



Aluna: Yane Falcão 

 

Na série Black Mirror, na 4° temporada, ocorreu um acidente e a 

investigadora da polícia teve um chip implantado na cabeça para ela 

lembrar do que ocorreu no acidente. A memória das testemunhas era 

fundamental para o processo de investigação do acidente, na esquina 

onde o acidente ocorreu havia uma fábrica de cerveja, e para as 

pessoas que não conseguiam recordar o ocorrido, o odor da cerveja 

disponibilizado pela investigadora os ajudava a trazer à memória o 

momento do acidente. 

Da mesma maneira,  no filme Divertidamente,  ensina-nos que 

não existe um sentimento melhor ou pior que outro, por exemplo, às 

vezes a tristeza é necessária e ter muita alegria é ruim. 

Para Aristóteles, a memória era uma modalidade distinta de 

conhecimento do mundo, ele diferenciava memória de recordação. 

A memória define nossa personalidade e quem somos. Como 

mencionado no filme, "Todas as recordações que temos, sejam elas 

boas sejam ruins. Elas trazem consigo sentimentos”. 

 

  



Aluna: Thalita 

 

            A memória é muito importante para nós, pois por conta dela 

somos o que nos tornamos agora. Nossas memórias influenciam em 

nosso futuro.  

       Cada momento feliz ou cada momento triste é importante para nós. 

Eles nos ajudam a ser mais fortes, mais maduros e preparados para 

essa longa jornada que se chama vida.  

       Existem momentos que não queremos lembrar, pois foram 

momentos de dificuldades, mas esses são os momentos que devemos 

lembrar e saber que fomos fortes e conseguimos passar por tudo. 

      Devemos entender, portanto, que cada momento é importante e que 

devemos aproveitar ao máximo cada segundo com as pessoas que 

amamos e queremos ao nosso lado.  

 

  



Aluna: Maria Eduarda 

 

               As memórias são essenciais para a formação de um indivíduo. 

É possível afirmar que lembrar dos acontecimentos que cada pessoa 

passa ao longo da vida aprende-se a desenvolver um autoconhecimento 

e uma identidade. 

               Além disso, a formação da identidade de alguém através das 

memórias advém do caráter, reconhecimento e conhecimento. Essa 

importância de reconhecer as coisas e conhecer o que se presencia é 

uma forma de pôr em prática nossos ideais. Ao colocar isso em prática, 

há uma permuta com o próximo de forma correlacionadas com o modo 

de ser e agir.  

                  Diante dos fatos supracitados é evidente que a memória é 

importante para lembrarmos de conhecer e reconhecer tudo a nossa 

volta e também adquirir uma identidade. 

 

 

  



Alunos: Ana Cecília e Hugo Iglesias 

 

          As memórias são fundamentais para a formação do caráter 

pessoal, sejam elas boas, sejam elas ruins. 

  Desde a infância até a velhice, momentos, lembranças, sentimentos e 

outras expressões de memória ficam guardadas em nosso cérebro e 

são  estimuladas quando necessárias. Estes estímulos definem a 

personalidade de um indivíduo, porque tanto em momentos bons quanto 

ruins, fazem de uma pessoa quem ela realmente é. 

  As memórias podem ser de vários tipos, por exemplo, momentos de 

angústia, da infância, em família, entre outros. Entretanto, não é 

possível relembrar tudo o que vivemos, mas sabemos que a capacidade 

de cada pessoa varia de acordo com o treinamento cerebral feito para 

desenvolver a capacidade cognitiva, um exemplo disso são as pessoas 

que conseguem selecionar as memórias que querem lembrar.  

              Nesse viés, as memórias são itens de fundamental 

preservação, pois o indivíduo é o que ele viveu e por onde passou. Isso 

é somado ao fato de que as nossas lembranças nos ajudam a viver em 

meio à sociedade, o que é fundamental para a socialização dos 

indivíduos. 

 

  



Aluna: Gabriela Oliveira 

 

          A memória é a capacidade que o ser humano tem de manter 

informações e experiências vividas no passado, nas quais, por sua vez, 

influenciam na relação dos homens entre si e com o ambiente ao seu 

redor. Assim, a identidade de cada indivíduo é formada de acordo com 

suas lembranças sobre sua vida. 

 Diante desse cenário, na série Blindspot, por exemplo, a 

protagonista é encontrada no meio da Times Square sem nenhuma 

lembrança de sua vida, e por este fato, ela acaba sendo influenciada e 

construindo uma nova versão dela mesma. Isso mostra a importância da 

memória para a personagem Jane, que tem sua memória apagada com 

o objetivo de não lembrar de verdadeira sua identidade e contar seus 

planos dentro do FBI. 

         Da mesma forma, as recordações são imprescindíveis. Por 

exemplo, uma pessoa com Alzheimer, doença que afeta a conexão das 

células cerebrais que acabam se degenerando e morrendo, faz com que 

debilite a capacidade do indivíduo de relembrar acontecimentos, o que 

acaba por causar uma confusão e perda de personalidade. Assim, a 

pessoa portadora dessa doença perde a noção de tempo e espaço, 

prejudicando sua comunicação no meio. 

           Portanto, a memória é fundamental para a aprendizagem, já que 

ela possibilita lembrar da história, e assim, proporciona a transformação 

dos erros e evolução dos acertos. Assim cada indivíduo entende que é 

possível memorar cada vivência e analisar cada ação cometida. 

 

 

 

 

 


